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ESTE, nosso concelho, o acto 
eleitoral decorreu pacato, den-
tro do maior entelldiniento. 

houve acordo entre todos os grupos 
parttdarios, a bens dizer limitado ao 
respeito que é devido pelas opiutôe:s 
e comproirússos parttdarios cios elei-
tores, tà(to-se evitado todas as pres-
sões,quasi sempre poucodefeilsavens. 
Foi respeitado este entendimento e 

dentro dele fez-se propa­ anda hones-
ta, que dignifica e exalta—a propa-
ganda das ideias que se efectiva nas 
urnas. Foram estas muito concorri-
das de eleitores, ene todas as asseni-
bleías, apesar do entendim' nto refe-
rido. 
Como resultante deste entendimen-

to, o apuramento cie votos foi o se-
guinte: 
Para deputados: 
Dr. Domingos Pereira (denlocr.) 

3.265 votos; Antonio A. 11. Azevedo 
(idetu) 3.'_65; Dr. Costa Cabral (idem) 
3.265; Dr. Antonio Lino Neto (catolico) 
2.%5;Dr. Luiz d'Alineida Braga (nion,) 
2.h65; Capitão Caiola Basto (indJ 1;.) 
700; Manoel Boaventura (U. I. Is.) 200; 
Dr. João cie Barros (Nacion.) '00; Jai-
me de Abreu ( V. I. L'.) 500; Pereira 
Sanipaio (Itadical)'10. 

Para senadores: 
Dr. Augusto Monteiro (democr.) 

3.265 votos; Simões de Alinc•ida (idetii) 
3.265, Conde de Azevedo (iliou,) 2.965; 
Dr. Cunha Barbosa (caiolico) 2.965; 
Dr. Machado cia Silva (llacioii.) 300. 

E' de notar que ene (luas! todos os 
concelhos do nosso circulo eleitoral, 
os ellefes }' IiI•ti4t11'i0S'COnCl1111•anl por 
se tntcnderenl, acordando na distri-
buição cias votações por varios can-
didatos. 

l  

F
OI nomeada professora interina 
da escolte de. Cristelo, ds »te con-
celho, a ar.a 1). daria Ondina de 

Azevedo Nunes Pereira, filha elo nos-
so amigo e distincto .pro1ewsor da E. 
P. S. desta vila, Sr. Manoel José Nu-
nes ferreira. 

M engeisllciro portuense ga-
rantiu que a Ponte D. Maria 
Pia, que dá passagelli aos com-

boios que Se dest111am pn ra ilèiii do 
rio Douro e que é obra arrojada ele 
Elfl'el—disse esse engenheiro que, de-
vido ao constante ditado da briga-
da de trabalhadores que dela cuidam 
e iltt obras nela feitas, essa ponte estie 
hoje mais resistente do que lltuica. 
Dt pois de feito o trabalho ene marcha 
garante a seatirança cia ponte para 
50111108. 

• • R 

MosUITO 
poticos bilhetes restampara  espeetaculos da Com-

l;anhia Chaby Pinheiro, que, 
c.óiilo temos dito, realisa três espce-
Inculos nos dias 17, 111 e 19 do corren-
te. Para o actor Chaby, a Direcção 
do Teatro ISlandou fazer uni ealnaritu 

especial, pois diz-se que ele nino ca-
beria ela uenliuni cios que lá exi(stianl 

O proximo ntez de dezembro. 
ira ao Porto o Orfeon Bare -
lense, que realisart'i ❑o Teatro 

de S João, de colaboração com o Or-
feon do Poi•to e Foz, uma grande fes-
ta artiastica, sob :a reg( ilcia (10 sele 

distincto maestro, w% Raul Casitniro. 
Tomarão parte na festa mais de 250 

voz(s, o que deve chw uni coro sur-
preend(nte. Como barc.les:ses, muito 
l,razer temos ene tios fazermos eco 
de tão agradavel notícia. 

PÌ E 3 Á 1) 11 N 1 Stll••`•I•,iS 
Em conformidade cota o respectivo decreto, devem realisar-

se de amanha a oito dias, 2-2 deste mez, as,eleições administra-
tivas—de vereadores municipais e de procuradores do povo á 
Junta Geral do Districto. 

Sendo certo que as eleições politicas--de Senadores e De-
putados—muito interessam a todos, e movimentam cote certo 
af•atn o eleitor--do do pa iz, que pelas urnas quer afirmar, quan-
do pode, as suas preferencias partidarias, é verdade que as 
chainaict.as eleições administrativas interessalii, muito particu-
larmente, ao povo de cada concelho. 

Não consideramos de afirmação partidária, e por isso as 
consideratnios não po_iiticas, as eleições para os cargos de verea-
dores municipais e ele procuradores à ,junto Geral do Districto. 

Unia radiara representa os interesses de um concelho--e 
uma Junta Geral os interesses de uni districto. 

Tonia(Jo neste sentido o si-nificado das eleições administra-
tivas, compreende-se que não seja licito preferir ao bem publi-
co o bem politico. 

As influencias que marcam na politica, não devem ser as 
mais competentes para pontificar nas cadeiras tias corporações 
administrativas 

Por isso ir.esmo é que por varias vezes aqui temos firma-
do  uni principio que está fora ele toda a acç<ao partidaria. 

Queremos nas administrações locais os 111elllores elementos 
das classes Sociais —ciciiientos que marquem nioral e tecnica-
niente, elementos d-, trabalho, de acção local, quanto possível 
desapaixonados da. politica,—gtttinto possivel á politica alheios. 

Não quer isto dizer que se abstraia, por completo, dos ho-
inens com filiação partidaria, pois todos temos inclinações nesse 
sentido. n chie querenios dizer, é que para as administrações 
locais se não devem prefèrir os reais políticos, os mais dedica-
dos afeiçoados tï politica. 

Queremos dizer que, de entre todos, se prefiram os melhores. 
Não pretendemos nem queremos, pela parte que norteia a 

nossa orientação e preferencia, marcar, na Crnarrl Municipal 
cie Barcelos e na Junta Geral do Districto, unia posição partida-
ria. Abstrainios dela, 

Queremos que os partidos, que felisniente e localmente jul 
vamos entendidos ,riurna acção que muito os honra e cliynifica, 
a qual visa rio socego de todos e ao bem da nosso terra,—que-
remos, repetimos, que os partidos ponham de lado o sentido de 
marcareni voliticaiisente na Cariara, para ciarem logares a quem 
primeiro que tudo e acima de tudo, olhe pelo bem do nosso 
concelho. 

Iïntendidos tortos no alcance de este objectivo, que é o unico 
que pode fazer triunfar as aspirações, que todos tentos, de 
meie servir a causa da nossa terra, facil se torna a tarefa de se 
eleger un.a camara que marque—por 13crrcclos. 

I nipenheino nas todos em conseguir este c)esideral'ulll, este 
objectivo que tanto deve agradar aos sentimentcs patriot.icos 
cie todos os barcelenses e teremos todos prestado a Barcelos, á 
nossa terra, uni serviço de alto valor civico e de elevado con 
coito local. 

Está disto o nosso empenho. 
Mário Silveira 

ECORTAMOS de uni diario esta 
curio4a informação, ácerca da 

_ sub:<tittlição cio bicho da seda 
pela aranha: 

Causou sensação o facto de uma 
—senhora americana (aparecer lia tenl-
1,0, nuns baile em New Yorlc, vestida 
ele seda de aranha. Este facto des-
pertotn grande interesse e vai rcno-
p-ar os estudob iil começados sobre a 
l,o,;sibilida.de elo aprov, itanr, rito das 
teias de aranha para o fabrico da 
seda. 

O primeiro que se ocupou desteas-
sunto foi Rrauiptir, o inventor do 
terulouietro cio mctsnio nome. Reuniu 
I:tntlero,sas aranlias, alas logo 4e viu 
elll tiel'ios cillbaríl.çl IH pai•tl tt : alitm•Il-

lar, wrcluc estes infectos devoram 
uma quantidadc enorme de moscas. 
Foi cru seguida este alimento substi-

tuido por minhocas, alimento queas 
aranhas apreciaram, polido-Re bem 
gordas e nutridas. Reaumtrr obser-
vou que esta tiiimentFtçito em nada 
prejudicava as ores da seda cia teia 
de aI'anha. 

faias da SOR8R8 

t 
O cinema, no passado domingo, 
foi corrida ,unia fita que agra-
dou:«Ilistoria cie unia mulher», 

drania; e iniciou-se a fita em series 
«Boxeur aristocrata», de que se cor-
reram os dois primeiros epssodios. 

E" para rir—e os espectadores riram 
fartamente. Continua amanhã. 

Parece que estava resolvido o pro-
blema da industria da seda de teias 
de aI•aulla. Tinha sido resolvido 0 
problema cie aliiirenrtaç5o. Mas cie 
repente surgiu unia nova dificuldade. 
A de fazer viver em boa harmonia 
aqueles. bichinhos. Nilo houve inanci-
ra de as conciliar. 

De 300 aranhas que poz numa caixa 
ao cabo de aigulis dias só ficaram 
duas. As majores devoraram as mais 

MM tic,iit s. 1:' o que pode valer aos 
ios cia seda liara não cair do seta 

trono... de gloriai 

ELO niinisterio do Trabalho fo-
ram concedidos subsidios de 
dois contos a cada tinia das jun-

tas das freguesias de Abade de Neiva. 
Carapeços e Vila Boa, destinados a 
construção e melhoramentos dos ce.• 
miterios paroquiais. 

FLA Nunciatura da Santa Sé em 
Lisboa, foi comunicado ao ex.mo 
Sr. dr. Antonio Joaquim Pereira, 

prestigioso conego-vigario geral da 
diocease do Porto, que Sua Santidade 
Pio XI aceitara a renuncia por S. 
Ex.a Reyy.ma apresentada, com funda-
mento lia sua falta de saude, do alto 
cargo de Arcebispo de Metilene, au-
xiliar de S. Ex.a o Cardial Patriarca, 
Senhor D. Antonio Aíendes Belo. To-
dos sentem o motivo que levou o vir-
tuoso sacerdote h resignação do alto 
cargo a que foi destinado pela Santa 
Sé. . 

i. O • 

Direcção do Orfeon Barcelen-
ae, no intuito, muito louvavel, 
cie contribuir para a instrução 

rt ri a dos seus associados, re.,ol-
veu abrir urna escola primaria na 
sua nova sede—rua de S. Francisco, 
eul que admite crianças de anibosos 
sexos e a qual é regida pela compe-
tente professora sr.a D. Adelaide Ma-
ria Soeiro Vasconcelos Vizeu. Esta 
escola abrira logo que concluidas as 
obras a que vai proceder na sua no-
va sede. 
A ilaudinios, cora tow do o gosto, es-

ta deliberação dos corpos gerentes 
do simpatico Orfcon da nossa terra. 

» » » 

ALO sr, Paulo Brandão Peixoto, 
cia firma Brandão & C.a, de Fa-
inalieão, foi pedida em casa-

mento, para o Sr. Paulo Rodrigues 
Moreira, conceituado empregado dos 
srs. J. de Araujo & C.a, da mesma vi-
la, a sr.a D. Ester de Deus Real, sim-
latica filha do nosso amigo Sr. Jaime 
Real, zeloso chefe do Real de Agua. 

EU ti luz zuna criança do sexo 
feminino, a ex.ma esposa do 
sr. Antonio Neves Martins, 

acreditado industrial da nossa pra-
ça. Parabens. 

A
todos os nossos colegas que, 
por ocasião cia entrada da , 
«Acçi­to Social» no decimo ano 

cia sua publicaç3o tiveraiu a amabi-
lidade de nos apresentar os seus 
Cumprimentos de boa camaradagem 
—aqui deixamos consignado o nosso 
agradecimento pelas palavras cati-
,,antes coei que muitos deles nos 
saudaram. 

E-RF.SSOU a esta tila o Sr. Co-
-v Domingos Beleza, que 
passou 11,11.1 temporada na sua 

quinta ele Vila do Conde. 
» e w 

A
sr.a D. Maria da Conceição Fa-
ria Laniela, filha do nosso 
aluilro sr. Placido Lamela, foi 

colocada na escola primaria de Vila 
Fria, concelho de Viana do Castelo, 
como professora interina. 

o 
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Natas da 3@•R8•8 
no, 

 -STEVE nesta vila, em serviço 
ele inspecção ao tribunal civil 

  desta comarca, o juiz sr. dr. 
Eduardo de- Sousa Magalhães, da 
Relação de Lisboa. 

EVE ser amanhã que una nume-
roso grupo de amigos dedica-
dos do sr. dr. Vieira Ramos 

vai a Guimarães visita-lo. 
Muito do coração nos associamos 

a essa manifestação de muita simpa-
tia que vai ser tributada ao valioso 
barcelense que é o sr, dr. José Julio 
Vieira Ramos, a quem esta terra 
muito deve, e alegres nos sentimos 
por termos tido as agradaveis noti-
cias do quasi completo restabeleci. 
mento do distinto advogado e nosso 
muito presado amigo. 

UANDO procedia ao enipedra-
mento duma mina da Empre-
sa Vieira Borges, ficou semï-

soterrado José de Araujo, de S. João 
de Vila-Boa. 
Foi-lhe reduzida a luxação que so-

freu pelos ilustres medicos drs. Mi-
guel Fonseca, Francisco Torres e 
Manoel Novais, 

Ì\ 
ECEBERAM-SE mais os seguin-
tes donativos para as obras cia 
Igreja Matriz: 

João Vieira de Castro, 2000; Du-
queza de Saldanha, 5000; José Lopes 
Germano 21$30; Francisco José de 
Sousa. 2000; Emílio Vinagre, 1000; 
(P. B. L.), 50$00. 

« 

Realisado pela lotaria de 7 do cor-
rente o sorteio de uin cavalo, cujo 
producto da rifa foi destinado a au-
xiliar o custo das obras na Igreja 
Matriz—o referido premio coube ao 
bilhete n.° 2116, isto e, a serie' 2111 a 
2120. A quem o possue, pede-se para 
mandar receber o premio , até ao dia 
30 do, corrente mez de novembro. 

  M comemoração da passagem 
do setinno aniversario da assi-

  natura do armisticio entre os 
exereitos então em guerra—aliadoa 
alemães—, foi considerado de rego-
sijo nacional o dia de quarta-feira 
passada, 11 do corrente, e por isso 
houve as costumadas manifestações 
oficiais. 

T
ENDO sido restabelecidas ' as 
auditorias administrativas, 
consta que para a de Braga 

cera nomeado o delegado no quadro 
ela magistratura, sr. dr. Antonio cie 
Calheiro Pereira de Magalhães. 

R R . 

simples titulo de curiosidade, 
reproduzimos cie uni jornal 
esta engraçada nota, que não 

deixa de ter a sua oportunidade: 
Ha anos, no Brasil, após o dia das 

eleições, um coronel mandou pren-
der e, amarrar a um carvalho uni 
compadre, porque o pobre hornem 
não tinha votado segundo as suas 
indicações. 
A familia do amarrado corre a 

casa do sr. Cura e pede-lhe por to-
dos os santos e santas da corte ce-
lestial que vã interceder, junto do 
coronel, pelo pobre prezo. 
O bom Cura não se faz rogar e di-

rige-se para casa do coronel. 
Depois de varias razões apresen-

tadas pelo bom Cura contra aquela 
maneira de proceder tão contraria 
ao espirito cristão, o coronel disse 
muito senhor do seu nariz: 
«Procedi desta forma, para que o 

meu compadre fique sabendo que ja 
não estamos em tempo do despotis-
mo». 

4 4 4 

Beira Baixa é o titulo de um 
semanario nionarquico, que 
se publica em Castelo Branco 

e que acaba de nos visitar e o com o 
qual, com muito gosto, vamos esta-
belecer permuta. 

. « . 

A ultima quinta-feira e perante 
escolhida assistencia, realisou 
o sr. Julio Ribeiro um concerto 

de guitarra no salão dos Bombeiros 
Voluntarios — intrumento em que 
aquele sr. é eximio artista. 

, 

1925 

MAI 
0 Mês de Afaio ! Eit oiço as cotovias 
seus matinais gtorgeios eonc-ei,lrindo. 
Sulcam o espaço, as penas erradias 
de aves madt-uyadot°as, palpitando. 

Rom.pe;n dos sinos claras sinfonias 
festivas notas de enlus%asmo, quando, 
lá bem no alto, rústicas bravias, 
se escutam vozes ele zangais cantando! 

E pela tarde em horas mais serenas 
de novo o sino, ás místicas novenas, 
convida o povo sin2ples e cristão. 

Enchem-se logo os ásperos atalhos. 
E, Abençoados, findam os trabalhos 
da mãe , de Deus, á voz de uma oração! 

ARNALDO BEZERRA 

0 

sr. Joaquim Fernandes Bar-
reto foi colocado, nas mesmas 
condições, na escola de Viato-

dos,, deste concelho. 

sr. capitão Armando Zaide da 
Fonseca Almeida, esta exer-
cendo, interinamente, o co-

mando do nosso batalhão. 
—O sr. tenente Sainuel Respeita 

reassumiu as funções de ajudante do 
mesmo batalhão. 
—O sr, capitão Augusto Soto Maior 

estai desempenhando as funções de 
relator do Conselho Eventual. 
—I'oi transferido para Lisboa, o 

1.° sargento sr. Joaquim Carvalho. 
—Foi colocado no 3.0 batalhão do 

8, aquartelado nesta vila, o tenente 
sr. João Herminio Barbosa, que en-
trou no goso de quatro dias de li-
cença. 
—Esta gosando 30 dias de licença, 

o capitão sr. Antonio José de Mes-

quita a comandar a 11.a Compa-
nhia do 3. - batalhão do 8, o tenente 
sr. Francisco Cariloso e Silva. 
—O sr. major âarbeitos Pinto vai 

apresentar-se, a seu pedido, na re-
partição da guerra. 

Ex.-a Snr.a D. Maria Alice: 
Em totg, p s.soa muito nossa amiga, 

deu-nie -um jornal de Braga, com a des,rt-
ção curio,a dama velhinha respeitavel, cre-
ida de abadb. Quem me dera uma assim, 
apezar de nrìo ser abade! Se quer ter pa 
ciencia de ler, ai vire: 
«A snr.a Aniolids, com os seus setenta e 

tantos anos, a,puxar dos calos e do reuma-
tismo, faces viucadas, magrita, olhos vivos, 
e o modelo mais perfeito de crenda dum 
paroco. Foi nova, andou -por esse mund;r 
a fazer vontades; mas nunca fvi leviana, 
vaidosa, preguiçosa, nem curiosa. Teve 
pais cristãos que, com a palavra orem 
plr, fizeram dela um caracter, uma t,lma 
crente, tuna mulher completa posto que 
crc:ança em anos. Foi servir lavradores. 
que não 3 sfizer•am a . cção educidôra cie 
,eus pais, antes a continuaram e comple-
taram. 
Andou por casas onde se trabalhava e 

v, cutnpriani tolos os deveres religiosos. 
N1ais tarde, com o fim do se aproximar da 
familio, deixou o serviço de envala e pas-
sou a servir como creada duma fantilia es-
timada. Passado pouco tempo, fal,eeu a 
senhora, deix::m Io ao viuvo dois filWilhos. 
A snr.A Aninhas, com cm aprumo irrepre 
ensiveI, administrou durante muitos anos 
a casa do cavalheiro viuvo; e, apezar de 
serios obstáculos, soube transmitir a essas 
creonças os solidos sendn•entos religiosos, 
que na humilde casa paterna recebera. 
Ainda hoje, o «meu menino», «e a mi-

nha menina», conto amorosamente os tra-
ta a snr." Aninhas, embora sejam um ca-
valheiro de barbas e uma senhora ja teita, 
—honram e atestam a eompct:ncia educa-
dora da snr.a Aninhas, que excele , a de 
muitas Proficionaw. 
—Por fim, a snr." Aninhas persuadida 

cie que teria menos serviço (o que os seus 
anos iam requerendo), passou para casa 
do snr. abade, onde a fomos encontrar. 
Desde que entrou para o serviço do snr. 
abado, anda ele mais engomado, tem riais 
r,)upa, mais louca, passa melhor, sobra 
lhe o pão e o vinho e tem mais dinheiro. 

Prodigios da bela idtiiinistracáo da snr.' 
Aninhas, que, com uma simples lebre j3 

deu um opipsro e abundante jantar, cie qua 
tro pratos, a sete ressoas! 
Os colegas, ainda que o snr. abade não 

esteja em casa, sio recebidos com todas 
as atenções e franquezas. A snr.' Aninhas 
sabe quando e quando nao. 

Intrigas, ditos, suspeitas, murmuraçw.s, 
m que em muitos casos tanto estorvaa 

ac ú,c pariquial, nunca tocaram pela resi 
dencia do snr. abale, desde que a snr." 
Ar,inhas lá entrou. Inteligente, trata are 
nas cia sua vida; niio teia tempo para es 
cucar, nem pura dizer. Mas que..t lhe re 
querer uma resposta, que espere por ela, 
acertala, no se,) logar, nem de mais nem 
de meros. F::z serviço que, em geral, duas 
ou trez mulheres validas n5o fazei. 
—O snr, abala, amigo dela como 

avaliará bem o que a iir.a Aninhas vale, 
quando ela lhe faltar. Nó,, se formos vivos, 
tambem sentirenio• a diferença... 

E' ou não é mo folar a snr.' Aninhas? 
Eu admiro-a tanto mais quanto sei a difi• 
culdaJe que o paroco teus em encontrar 
uma creada (ou até irmã, tia ou mãe, que 
tambem as ha fresca:...) que o sirva bera 
e n io estorve uu aniquile por completo a 
sua ae cã o. 
Umas são preguiçosas, lambareiras, es• 

banja,las e sem intere se pelos negocios do 
tinto: b.:qi póde, ii"te caso, o amo poupar-, 
trabalhar que nunci' sac de dificuldade ,, 
com que elas parece comprazerem-so. 

Outras são curiosas, oscutardo, metida 
pelas lojas, as conversas cio paroco, segre-
dos profissionais muitas vezes. Estas sio 
sempre fonte de bisbilhotice, de intrigas, 
ele desordens e desgostos. 
Outras são intrometidas, emitem sem-

pre a sua infalível opnião, resolvem, di 
zem... 

Outras essencialmente desconfiadas, de 
modo que o paroco, por mais santo e vir 
tuoso que seja, não pede falar com nin-
guem nao pode sequer escrever aos ami 
gos, sem que elas suspeitem e, pezarosas, 
desabafam com as amigas coisas hipoto- -
cas, difamando as im depressa e de vez) 
muita. vezes, o mais honesto cios pareces. 

Outras bebem de mais... 
I outras ricto sao honestas quanto é ne 

cessario. 
Isto, mr;u bom amigo, não é fantasia. 

Inflizmente, é a realidade; nosso, se quizer, 
exemplificar fli, todos estes casos. 
Quantos parocos eu conheço cuja acção, 

por mais que eles,trabaihenr, é de efeitos 
insignificantes, ou mesmo nula! E oves 
imorar.dd o motivo, niio conhecendo as 
víboras. ou temendo ençontrar outras peo-
res. 

iva Pratica, é urra . problema de suma im 
portanaa e de Jificrl resoluçao. Ha Pouco 
por on le oscolher. Deveremos procurai a' 
as creajas entre as que, como a snr.' Ani 
ub:,s, são do familias honestas, bem edu-
cadas, trabalhadoras e crentes a valer. 1, 
depor, que tenham sorvido amos igual 
mente crentes— pouso, amos em muitos 
ano-, não esyuecen•lo que a enzada é, Pe-
lo menos na ver.lura dos anos, boa con 
selheira e mestra, iu,miga dos vícios. ,, 

Hei- de descrover-!lie, se tiver vagar, um 
outro exemplar que encontrei ultimamente 
e que muito tem do curioso. 

De V. Ex.a Ata Ven.ra e am. 

Uma cacicopa da aldeia, 
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a uma e mais côres 
executam-se com perfeição na 
Companhia Editora do Minho, 

14-11-923 

B 3CELOS EM EMPOS IDOS o• 
Roteiro histórico da gila, 

de Barcelos e zôna 

urbana de  Bárcelinhos 

(Continuação) 

já que falo ém questào de bombei-
ros, tão diferentes dos de hoje, pas-
sarei apressado por este logir, por-
que nem a ocasião o permite, nem 
eu tão pouco pretendo aqui demo-
rar-me, e quando de tal assunto tra-
tar, estudal-o-hei nas suas bases só-
Iidas, encontrando-se no arquivo 
da Camara ,Municipal, os essenciais 
elementos, que são para tudo sufi-
cientes. a 

Existe ali, em livro competente, 
o registo de alvarás, diplomas e a 
matricula dos alistados, entre os 
quais figura meu avô. 
O caso que narro, traz ao conhe-

cimento publico, como eram então 
feitos os alistamentos da chamada 
Companhia da Bomba. 
Meu avô materno joã.o Isento da 

Roch•i, o Duro, alfaiate pobre, de 
Barcelinhos, alem da sua pessoa e 
de minha avó Ana joaqutna (que 
tanto o ajudava), via á volta de si 
dez filhos, aos quais sustentava; isto 
antes da invenção da Singer, fazen-
do-se um facto luxuoso de hornem 
com calças de alçapão pelo preço 
já carissirno dê dois pintos. 
Que dirão d'estes preços antigos, 

os actuais alfaiates, que levam cou-
ro e cabelo?... 
E a não pertencer á companhia da 

Bomba, meu avô, teria que ser unia 
auctoiidade—cabo de policia. 
Mas é que nesses tempos o poli-

ciamento tornava-se enfadonho, e 
fazia-se quaii sempre de noite, para 
capturar os mancebos que fugiam 
'ao serviço militar, com receio da 
guerra civil, ainda na memoria de 
todoç. 

Tinha sido a lacta, encarniçada de 
D. Pedro para expulsar cio trôno a 
seu irinão D. Miguel, e uma duzia 
de ancas depois, rebentou a chama-
da Maria da Fonte ou Paluleia, em 
18415. 
Era então muito custoso o ser 

soldado, já pelas marchas forçadas 
que fazia a calcante e já pelos cas-
'igos rigorosos da disciplina t ue 
lhe eram aplicadosquando itifractur: 
como a pena de morte para os de 
capital categoria e as pranchadas 
para os somênos. 

Porisso fugiam os rapazes. 
E, meu avô, matriculou-se na 

Companhia c!a Bomba, que, o liber-
tava d'essas maçadas nocturnas, 
ecoriómisando tempo l,ara as serão-
zadas, que fazia com a agulha. Eram 
't Bouça d'Ama, os Lavadouros, ;o 
Pião, &c., os pontos sempre em 
preferencia e alvejados para obser-
vação. 
Uma das obrigações impostas ao 

:distado na Companhia da Bomba, 
era imediatamente comparecer nos 
locais do sinistro, logo que o sino 
desse para isso sinal nos campana-
rios da vila, senão sofria. a penali-
dade de repreensão pela primeira 
vez, e de expulsão á segunda falta 
cometida. 

Incurso, meu avô, n'uma déstas 
consequencias de infração, seguira 
da casa de Anaz para a de Caifaz, 
no outro dia, a fim de lhe ser per-
doado o delicto; porque á riais bre-
ve falta depois, sabia o que lhe ia 
suceder: davam-no por reincidente 
e era expulso, cora regresso á ocu-
pação de cabo de policia, o que ele 
,aborrecia. 

Apadrinhando-se tambem qual-
quer mancebo, da aldeia que fosse, 
fazia-se alistar na Bornba, e sendo 
eito o alistamento, ficava-se isento 
das importunidades da época. 
(Continua) B. Antas da Cruz. 



ACÇÃO SOCIAL 

í,;-(e êe Vila comi 
tl :. Elfi posse 

Na ultima quarta-feir;a fui dada a 
posse solene, na fg• st-u, 1a ele Vila 
Cova, ao ilush•(: Ab;ut: Jose Francis-
cu Rios Novais, veneiau.lo ar(ipreato 

de Parceles. 
A posse foi-lit. cuuf:•ri(ta, por de-

legac,ã-o, pelo rav. Xl!esnndriau José 
Leitug:i, páruco da vila (Ia Povos de 
Varzim. 

Furam observa lr.s todrsti : i-s prr-s-
eriçúes liturgi as, (•. orno: L• ,itura da 
carta de colaçau, al>e.rturt (to s•aera-
rio, da porta d:i igr,•la t,-y10 (to sino. 
ida á pia batisnircl, ao (• onf•s•iunario, 
á cadeira paroquial e a,, pull)ito. 
0 rev. L••ituaa fez uuut alo(•(1•^to 

sobro a mis.-ão pastur,l, al,rwt,nt•in-
do o sar.erdoio ( rat, li -o, om() ulcrere 
dor do resp:,iro dos povo( I)cla sua 

dignül;tde a!t1Asima e ( ia gr,ití,(i0 dvs 
fieis, pelos b('n fido.; qii .: ni ,:r ia por 
soba a huuuuiida int ira, dos le u 
borco ato, ao tunitilo, apros ;itauld, o 
tamb®m uomo (•tutor eximia das s,,i 
encias o das I•.tr,s. Por, tan11•om eni 
relevo as boas qu didad>-s do gw.,1i1W 
Areipres'te d, Par-olos, doo.' smipio 

ao couvivio e afectuoso u(t anus alo, 
mas aw tero e vigido, na ohaes•van-
cia da disciplina e u:t afirrna(,,'io dos 
principios. 

0 rev, Arcipr•,te, no pll!l,ito ;, gra 
deeeu as w(nhorantes prova, d1: es-
tima e considera(são r,•ceb1 1:1• de to-
dos os presentes, i oni­ndnnlente do; 
seus paroquianos, crio: ni pediu ora-

ções fervorusas, para quo Deus o aju 
dasse no cumprimento d ;s arcluos de-
veres do s - ti mini.st,•r u. 
Cantado o Te-Deuin, (I,ut a b,ii-

à0 CI1C!11'iStl('a. 

0 auto da po s.. foi assinalo 1)-L, 
empoe ado, ruv. Mis N((v;Bis, l,olo 
on)po.ssantt-•, rev. ali x inrtrino 
ga e pel-ts s—gu+nt s t( sio nunh;ts: 

Dr. João José c1,• AbrOu do Uoulo 
de Amo;-irn Novais, Ab-I(lo Manuel 
Felix Ribeiro), Ab.'ttlo Vu1r ,s 0,)ncal-
ves Nciva, 1'.` Antonio Vila-(; h,,1 I•,s-
teves, P.e Jo;C (_,o ) A d t ('arvAlio, 
P.e Domingos Rodrignos N iwi Du-
arte I'in(h(.üo, I' ell..nif,,(io Iai is Bar 
posa i atel i, P. e :1velino Aiv: s S;lui— 

I)aio, _1,' ittrinoc•1 Iiodrir*uns de Miran 
da, P.° Cear Anihal 31artins d , Fon-
sica, P.° A.tcliiit (te I:ioia Mirau(la, 
P.a Joaquim (kI.•x:inibo ( l:liola,s. I'.e 
Domingos M-rides (to A'a!••, P.e Jo"to 
C. Lima Torr,)s, P losir M;in(,el (1,> 
Souza, Dr. Antorüo Emilio Múrides 
(1) Vai,,, F radique do VwB<,,)n( cios 
Corte-It.,al, Prof. Luiz M.,tria berrei-

, 
ra (,'oell;o, -unto Loctrigws N­ivn Un-
arte. Pinh(•ir i•',utino Ad, líno & Mi-
randa, I)r. Joaquiin O'nnç,;tI os 1.'al• 
Vilas-Boas, P.' A11toiiío Fernando Mi 
rand,4 da Silva, I). Itosa llarbosa de 
Amorim Novais .Leite, P.e Antoni ,, 
Pereiïa Folix do V;al•, Antonio .Joa-
quim de Lima, Joso 1,'igueii cio M1u-
tins d(, blir;uula, João W3 nto de AI-
daia, João B 1. andino Alves, Lniz 
Antonio ele S(suzai, Mano•1 '1.'(•odori(-o 
MendeA do Vale, (.; cries AI (,s Batis-
ta, João 1latista da Silva (!orr(-ï11, 
João .Tose Gom­• da Silva, Antonio 
José (.fomo, (tos Santo+, Antonio Do-
mingu(-s Fignviiodo tio Oliveira, , loi--
quim Manoel Novais. Jane;n io Fir-
mino lloieira, Antonio d.• Saí Cacha-
da, D. Maria Emilia Rodriguo de. 
Araujo, Joitu h raacirc Rios Trovais, 
Manoel Fran,•i-, o Rios Novais, P.` 
Manoel Vila Chã l•'steves, Jo:to do 
Souza, Mígucl Martinhu Iraria, Ro-
drigo Fi•::n(;isco Ri ,s Nov•ii.s, Joso 
Augusto da Silva e João L'aILta Mll-

ciol. 
No fim da possF, ofere:•on o digno 

Abade d(i Vila Cova e glwrido Arci-
preste tifil opipar•o, onde j)at-nteou os 
requintes da su:n $ it<y eclucaçito v que 
decorreu etn meio da reais franca 
alegria. 

Dentre outros, brindaram os revs, 

N,OVEí1L31:0 
1 , - D >miugo f., depois da I_:pifania,semi(.i. 
lo - Segunda-feira. Patrocinio da 3. V. 

M., tini. 
17 -Terça-feira. S. Grcgório Taumaturgu, 

B. C., semid. 
1t,-Quarta-feira. Dedicação ds Basílica 

dos ',S. Pedro e Paulo, Ap., tini. 
Y..'i-Quinti-feira. S. Izabel, Viuva, dupl. 
20 -Sexta-feira. S. Filipe de V iloi ;, C. 

(111111. 
21 -S?(baio. Apres itação da B. V. Ivi,, 

dm. 

r,;us não ha. 

Je- urm, não ha; na 
sexta-feira, para os que não têin os indultos. 

iltvsDcoA:aco•is ptenarias, aplicaveis só 
1s ilnias do P urgatorio (Ano Santo: tio 
doni., aos associados da Confraria do S5. 
Sacramento ¡ assistindo á procissão, visi-
taudo unia igreja ou oratdrio publico e 
orando segundo as intenções do Sunio Pon-
tífice; na se,.Quri&-feira. aos as.. (to Cartno 
c nas igrejas fr;tacisca.nas; na quinta-f -f ira, 
nas igrejas franciscal,ás e absolvi-ião ger.d; 
no Babado' aos ass. do Carmo, do Rosario, 
nas i r. fr, e absolvi,ào geral. 

Evan.. 4o ír.9 a.u. 5.0 du Epiif. 
Mat., XIII, 31-35. 

Naquele teme disse Jesus ás turbas 
esta prrrcibota: 0 reino dos teus é siml-
lhante a um grc?o de mostarda que um ho-
mem tomou e semeou no seu campo: 0 
gruo e na verdade o mais pequeno de Io-
das as sementes: Mus depois de kr cres-
cido é a maior de todas as plantas e se 
foz árvore, de sorte que as aves do Ceu 
veia a fazer ninhos nos seus ramos. 

Disse-lhes ainda outra parábola: 0 rei-
no (tos Ceus é simifhantc ao fermento, 
que ema mulher toma e o esconde em tres 
medirias de furinha, até que todo ele fi-
que levedado. 
Todas estas coisas disse Jesus ao povo, 

em parábolas: E ricto  lhes falava sem pa-
rá,olas: Afim de que se cumprisse o que es-
tava anunciado pelo profeta, que diz: Abri-
rei em parabolas i miuhn boca, farei de-
lu sair coar ímpeto coisas escondidas des-
de a cri(c,çito do finando. 

Reino dos cens, reino de Deus sã.o ex-
pres,ões frequctitemente en.prc57adas unis 
Swn-idas Letras para exprimir a Fé, a pré-
gaçào do > va?it;rlho, o domínio espiritual 
da grau, o reino sobrenatural cias;ilnras,... 
a Igreja de Jesus Cristo, 

F- a Igreja o que é?-A sociedade dos 
verdadeiros cristãos, isto é, dos batisa(ios, 
que professam a fé e. doutrina de Jesus 
Cristo, participa ar tios seus sacramentos 
e obedec,:rri aos pastores constituidos por 
Ele. Defiuieã () esta, modelar, lépi,-a, auto-
risa(1a «to Cat. de Pio X), que nos dá as 
notas, as c;;racteristicas, es pontos de refe-
rencia, por onde podemos aferir e descri-
winar o!, verd=i9ewroez cri!;Uos, da 
quelc°s que o não são, como os infleis (não 
batisados) os hereges fb:ttisados que embo-
ra Conservem o nonie de cristãos, negani 
pertinazmente qualquer verdade cie fé divi-
no-catolica), apostatas (os que ab•;ridona-
ram toda a fé cristã), seisnrálicos (não re-
conilecendo ou re,'u,,ando obecíieucia ao 
Pontifice Romano, ou recusando estar era 
coinuulino cone o; mcnibros da Igreja a (,le 
sujeib>B), cristãos só de nome, de batismo 
,cristãos rebeldes, uienibro,i mortos nocor-
po da igreja... 1, ete. 

Infelizinente na decadente sociedade por-
tngueza encontramos eni birda crista tis de-
gencrados, a enfileirar cru cada unia destas 
ultimas classes, conto, entre tantas entras 
provas, o vieraiu demonstrar as retomes 
eleições. 

>k 

A Bgrzga, •r:io de roeas•a•re3•. ;• 
humildade, uma, pari li ís, de eonccrtante 
huniilctade, foi a caracteristica doirinanta 
de toda a divina obra da Redenção, opera-
da por J(­sus, e foi-o tainbern dessa inaravi-

I, nuga, ,• utunio 1•;Stoves, :• lt;r:le de 

%yoriz, Aba le d(: Abeira, Joaquim 
Gal•)las e (15 (tx mie siir. R dr. Joa(lu tn 

Pais, dr. L;ma Torr(!s, dr. M,t odes du 
vale, i'raligne Vasroneo!os Corfe-
It(al, p ofoAsur• Luiz ('01110 o Jo',o 
dc :;ouza, agr (I.,e('ndo ato !( os, mui-
to comovido o digtiiss;imo Abado e Ar-

(.iprest(,. 
Reiteramos as nossas fr, ioitaeó( s 

ao tusso prestante amigo rev, ílio, 
Novais, bem Gorro aos paroquiano. 
doa Vila ('. ov;t, pela alta grada vo obi 
da de terem !i apare (+ ala-tos tiro ore. 

(•luro (, culto espirito, tão zeloso e di 

gni•sinio Paroco. 

lhos?, iwtitlição sina, a igreja, que Ele ts-
tableceu para continuar a Sua missão sal-
vadora e civiPsadora cá tia terra (Igreja 
militante, combatendo centra o mal, o de-
inonio, o pecado) e, depois ir perpetuar-se 
lá no Ceu por sécntlos sein fim, gloriosa 
cora Ele, j. Cristo, seu chefe e fundador 
(Igreja triunfante). 

Para alguns cios inenibros da Igreja esta-
b leccu tini lograr ou estádio intermédio dê 
depuração,'expinção, purificação (Purgato-
rio, Igreja purgante) entre a nossa pere-
grinação terrena e a pátria ditosa. 

Era grandiosa esta sublime empresa do 
Salvador,' este maravilhoso reino das almas, 
r,:ino de Deus, imperio universal e eterno. 
Mas os apostolos, os prinieiros obreiros 

(1e Jesus. iam vêr apenas os inicies .obscu-
ro e atribulados da Igreja nascente. Podiam 
p,iis desalentar-se uo niv,io daquelas con-
trariedades e huni,lli-ções deserperadoras. 
Dentais a mais estavgm imbuidos do pre-
conceito, coniuni aos judeus, de que o Mes-
sias seria um poderosissinio dominador 
temporal que avassalaria irresistiveImente 
todo o tiiltiido -o seu reirio, — corno adida 

boje su õmi muitos que querem deduzir 
de certas prof cias (v. gr, Daniel, II) um 
inipério universal temporal cristão. 

Foi por isso que Jesus veio prevenir e 
alentar os seiis discipulos, hesitantes, in-
clusivamente. cone `•k parábola do grão de 
mostarda, pequenissírnci entre as sementes, 
Dias que gerinina, nasce, cresce, frondeja 
eni arbusto vigoroso e corpuIcnto, capaz de 
dar acolhida ;s aves do ceu. O paralelo foi 
frisante. 

Pcgrieuissin)a foi a Igreja nos seus inicios 
sob todos os aspectos livaranos. 

P.:ruellissinta: un seu fundador, - um 
cruciticado, um justiçado, escandalo para 
os judeus, loi.teura para os gentios; ro ;?op-
to da terra. onde -Ia nasceu, - um recanto 
perdido d(> mundo, a minuscula Palestina; 
eni o nuniero dos seus prinieiros obreiros, 
-tinia escassa duzia d'honiens, os apostolos; 
na qualidade dêstes,-rudes, grosseiros, 
siniples pescadores ou malquistos publica-
nos, sem sciência, servi eloquência, sem 
predicados que os recontendaSsein; nos re-

cursos inateriaes,--pobres. tão pobres eram 
êles que as in?,,nias barcas e rêdes deixa-
rain; no p =derio,-sem o miniino poder 
humano que os apoiasse, antes toparam 
pela frente, a contraria-!os, ferozmente, 
primeiro o poderio jnderico, e logo o t,•rri-
•.(cl poderio roniarlo, que avassalava todo o 
niundo. 

Apezar de, tudo e contra tudo a Igreja 
nroscgue, progride, disfunde, ultrapassa os 
conüns da Palestina, alastra pelo ínipério 
roniano, pelo mundo, eni progre,sào serti-
iino crescente, ascendente... e hoje conta 
já cerca de 300 niilllões d, cat(Ílnc(>s por to-
do o inuncío, não falando em mais de 2C0 
inilL:>es de cristãos cie seitas dissidentes. 

A lax•ejjo., arca de solvxçs0. 
Quando fal-mios , qui da Igreja, não tios 

referiino, á i•.,rela material, ou templos onde 
costumam reunir-se as assembleias dos 
cristãos para o culto divino, etc. Referinio-
tio., sim, á sociedade dos verdadeiros cris-
tãos que, enquadrados na (lisciplina pro-
pria, constituem cá na terra, Jogar de pro-
va, de conibate, de mérito, e demérito, a 
Igr já militaiitc; tio Purgatorio, jogar ou 
estado de e>:niação, de purificação, a Igreja 
purgante; no Ceu, locar de vent tira e glo-
ri:icacão conr je•us, a Igreja triunfante 

M,.o se pode entrar no Ceu. sena perten-
cer á h;reja militante. 

L'' o caso da arca de 1,oé: os que ficaram 
fhra, pereceram irreniediavelnicrte no dilu-
vio. Por isso chamamos à igreja arca (1i 
Salvação que nos conduz ao posto dbenia-
venturança. 
Mas note-se: tia i di51íilç?ttir o corpo e o 

espírito da I¿;reja Pode haver infieis, liere-
g•i, ou scismátieos que, senr culpa sua, 
não conhecem a1<,r;ja Católica, a verdau 
leira Igreja, todavia são animados de boa 
e certa( vontade, vi.em honesto e piedosa-
mente e procura r fazer o inellinr possivel a 
vontade (te Deus:- esses são membros invi-
siveis da Igreja de !esus !:cisto, pertencem 
ao espirite da In•ja, estão no caminho da 
Salvarão Ao contrário ha os maus católi-
cos que, vivendn ern pecado mortal, sena a 
graça santificante, pertencem ao corpo da 
Igreja que não ao espirito dela-;são 
membros mortos da Igreja:- estes, se não 
se kwantani dësse estado pela penitência, 
serão condenados. 

Por isso rc•zosijenio-nos e a= radeçanios 
, q per nos conceder a dita de per-
teneerunos á sua Igreja; mas esforccino-nos 
por ser membros vivos. 

Para ,' sito: 
1.°- Professemos a fé e doutrina de Je-

sus Cristo. a) crendo, c jantais negando, as 
verdades l),(r He ensinadas e conto taes 
propostas pelo magistério vivo da sua Igre-
ja; b) não ucs cnvergonba n:do neni trepi-

de confessar a nossa fé peja prática 
da lei (te Deus e da sua Igreja. 
2.°-Participemos dos seus sacramentos) 

A não ser erra Lisboa, ande o acta 

decorreu num til-rtioso era algumas 
asso ,nblr,ias, tatiraatitns que tivei,gm 
por fine, diminuir as voloções mn-
narquÍcus- as eleições do ultimo 
d ,mÂngo deram a victorio da irn'er(-
sa maio? ia ao Partido Rep;iblicá-
rt) .), wlugue_., que assim ficu com 

a z;•aaior prepoizderan.cia politica, 
nus duu.s legi,slaliv(rs, que. 
lhe assi, urarrt estabilidade minis-

r 
teci(>l. 
0 Centro Catolico viu diºrtínui- 

da a su(r representação no Se?aado 
e wunentada, pa-4 ce que apenas. 
em UM (•u dois, a ;;ua posição rrq 

cainaru dos Depulados. Regista-se, 
cor,lud•(, o fuclo de em t;dos os cif;., 
colos por onde o Centro apresen-
tou candidulos, estes terem ohtid >c 

voluções honrosas, o que é de to-
do o p!(nto agradavel. Qu(inh'ao 
parlid•) monorquico•—Lisboa, que 
lhe deveria dar a maioria, sequn-
do ()s colculos anlecipadamenle ffi-
t (s, à ultima da hora parece que 
vui- surgir... até , eclipse total 
das .••u(rs osseWt adas min'orias 
pela capital.. . 
Só depois do apuramento, geral 

que é à>nanhã, e que pode' ainda 
traser surpresas, é que se sabe, áo. 
certo, a p isiçã) dos pai-lidos irus' 
rui;ru,(us legislativas. Entretanlo, 
os jactos estão desde já dtzen(h. 
que os opo,<i,ciotia.istas foram legal-
ntevIe... e re(lun.du,rnente. , ,omi-
dos! 

Povoa de, Va1 ziar;t, 10 
lte;ilizaram se neste concolho,, as elei-

çõe' de uepuiados e senadores. 
n Centro Católico concorreu ás urnas, 

tendo e,in o Cnn tidntus respectivamente os 
os er.lu01; sni-s, Ai.tero Pacheco,. da Silva 
Ãloi•t•,ira e 1). José de Lenrasrre. 
E, pequeno êate c(.ricelho, pois teiii ipe- 

rias 1 t fréguesi, s. 0 senador obteTO 457 
voto, e o d. put.ikìo • 5.t. Foi constatada a 
falia do txganiz;lçao nas 'forcas católicas. 
I'eusn- e 1gt,ra a saio nas nomeuçóes das, 
com-:5.õLs p:;rcquieis e tia comissão wIlce-
lhía. 
-Teem chegado ela Terra Nova os per 

calores que, durante s is mêses, se empre-
t;ar;un tia pesca do bacalhau, a qual; neste 
ano lui Lun'ünte. 
-Aind:i por rqui e encontra a ultima 

c(lincia d.: b&-íhi•tas, que dão à pr,(ia .uma 
tiuta alegre. 
-Tcuíns as eonirari,;s teen) celebrado 

auü r Áriüs, pira sufragarem as almas 
dos m-nàt )s falecidos. 
­0 exerCicio do mês das almas sele 

bra-:c, r.a llairiz, comi e, orri-e con:orreri-
cia. Todos o, dia-, a igreja e pequena pa 
ra con,tri' o cresci d-) nulnrro 'da fiéis que 
ali roneorreen. A's acgunda­feirás, far=se 
o cx::r•eio ca via-sacra e, na capela do, ce-
mitério, 11-; mi; as, em sutra7iu cias almas 
dos fileCid(,s cili :; epullauo<. 
- 0 Or-rc(.n Póveiro ree - meçou os réus; 

cerca (,s No primeiro déstes. foi resolvida 
uma piedosa r(.mag(m w) cemitério, pira 
ali or;ii-cin sôbre a ein•pa do saudoso dr. 
Lui ; Grnç.;. Ali, fizeram eon:orei,t .s dis. 
caros os sias. dr. Garcia Carvalho, à 
Josu; Trocado e J,)rquim Montëiro. 
-Para a cquisiçao •o scti atito-bomba, 

trm a dire,ctco (.tos B( mb,iros Vo.uiiiásio- 
di,ii.bui,io folhas de ouro, para .,ugrnens 
l• r •ubs•riçao aberta. 

POSTAIS ILUSTRADOS 

Grande Variedade 
na C. T. M 

isto tI, reconheçanios todos os 7 sacranieli-
tos por Ele instituidor e recebamo-lós dili-
gente e devotamente. 1 o 

3.e- Obedeçamos aos Pastores consti 
tuidos por Ele, que sào o Papa (que erI)gre-
go (lucr dizer pac) o Pae comuni da cris-
taiid•tde e os Bispos eni união corn o Pa-
pa, que formam o corpo docente e dirigen, 
te da Igreja, 
Só assirti é que pertenceremos , ao corpo 

e espirito da Igreja militante, seremos meM-
bros vivos déla e mereceremos a vida per-
pétua da Glória. 

V. -4. 

i 
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0 COM ÃO 
6 lUZAN A' 

Era quinta feira e as alunas estavam 
contentíssimas forque a Directora do 
Culegie resolvera que fossem passar 
aquela tarde no campo. 
Como fazia muito calor resi;lverarrr 

parar num togar onde havia arvores 
que davam urna sombra Pesca e a-ra-
davel e as alunas espalharam-se pelo 
campo saltando acorda, jogando, cor-
rendo e rindo á vontade. 

Alienas uma pequenita de doze anos, 
pobremente vestida ruas linda e arran-
jada,'se conservou afastada, colhendo 
narcisos e miosotis. 
Quem olhasse para ela com atenção 

veria, facilmente, que a engraçada pe-
quena ! eguia com olhos tri tes as brin-
cadeiras das suas condiscip(1las, embo-
ra continuasse a fazer raminhos de 
flores. 

Porque não ia lambem brincar com 
elas? 

Muito simplesmente purque tinha os 
sapatos rôtos e um vestidinho velho 
e, como sabia por erperiencía, que as 
outras rrreninas gostavam de troçar 
das que não andavam tão bem vestidas 
como elas, preferia não se aproxiiiar 
para evitar as suas criticas. Mas nem 
assim o conseguiu, 
—Olhem! gritou uma das mais cres-

cidas, olhem para a Suzana! Como es-
tá entretida a fazer ramos de flores!... 

Julga que não percebetrros que não 
vem brincar conosco para que reão lhe 
admiremos os bordados do vestido!... 

Terra razão, porfiamos ter ínveja... 
Cala-te, Margarida, responde uma 

outra pequena, chamada Isabel. Não 
vês que eia ouv,u o que dis,:este e 
ficou logo toda córada com vergonha? 

Isto que nós temos feito é uma cruel-
dade. Acabemos com trocas o remo 
ques.Ninguem tem culpa àe ser pobre. 
—Já acabaste nserm2ô?disseM ir„arida, 
—Ainda não, continuou Isabel. Não 

comprí•endo que prazer bossa sentir--
se em hurnilhar os que são menos fe-
lizes do que nós. E por isso não que-
ro arais a vossa companhia. Adeus. 

Dizendo isto Isabel foi para junto 
de Suzana e ajudou-a a fazer os seus 
lindos ramos. 

Quem era, afinal, Suzana? 
A linda peqúenita pertencia a (11113 

familia muito honesta e considerada. 
0 pai, confiando demais num soei 4, 
desleal, vira se de urgi dia para o ou 
tro reduzidoá ►níséria. 
Só os seus sentimentos cristãos e 

os carinhos da dedicada esposa lhe de-
ram coragem para continuar a luta 
peia vida. 
Tinham um tio na America ri-

quïssimo sem outrofi parentes, ruas era 
um original e entendia que não devia 
ajudar-se irriguem, para que todos tri-
unfassem só pelo seu esforço. 

Suzana fôra admitida gratuitamente 
naquele Colegio, que era um dos me-
lhores de Lisboa, porque a Directora, 
que tinha muito bom coração, fora 
condiscipula e que mangenida apeta 
dia miãtirr)a e lamentava sinceramente 
a infelicidade daquela familia. 
0 pior era que as outras alunas, na 

sua maioria ricas e orgulhosas, não 
deixavam de vexar coutinuamente a 
pobre Suzana, troçando doi seus ves' 
tidinhos remendados e os sapaiintios 
rôtos. De todas, a pior, era hlararid•. 

Não passava um só (lia sem que ela 
fizesse chorar a infeliz criança curn os 
seus sarcasmos. Algumas vezes a Dire-
ctora tinha conhecimento desses factos 
e repreendia a orgulhosa rapariga que 
passava a ser roais Cautelosa was ainda 
mais cruel se era possivel. 

Esta Margarida era filha de pais ri 
cos, mas havia quem dissesse que 
aquela fortuna era roais aparente qut- 
real. 

A rr-èPúbl6--a s'trzô? 

eis Cango ente-,> e 

,, Está demonstrado, pela expe• 
riencia dos séculos, que a forma 
republicana, ou melhor, que o 
regimen democrático é incompa-
tivel com a grandeza, a prospe-
ridade, a ordem moral dos po-
voS". 

(Do conhecido folheto do sr. 
A. Pimenta). 

aSerá assim, porque o sr. Pi-
menta o diz: mas nós cuidávamos 
que o maior povo da antiguida 
de cresceu e prosperou princi-
palmente no tempo da Republica; 
e que ainda hoje ha na América 
Republicas bem prósperas; e que poliarquia—, a principio c­rri uma 
até na velha Europa, segundo o feição aristocrática. Havia as 3 clas-
testimunho dado pelo proprio sés: patrici !s, pl-be.us e clUvtes. 
sr. Pimenta, poucas linhas antes, 
a Suissa e a Alemanha podem 
ser oferecidas por modelos a Por-
Jugal ,, . (Da magnifica resposta do 
sr. Bispo de Bragança). 

No intuito transparente de fazer 
crêr que seja falsa e compromete-
dora a posição do Centro Catolico, 
colocado no meio, indiferente, en-
tre rép. e monarq., e confundindo 
acintosa e pertinazmente regime e 
legislação má, chegou-se até a mar-
car á rép,, entre nós, uma génese 
recente, á lis diable. Segundo essa 
teoria tendenciosa, a servente da 
rép., entidade e vocábulo, seria lan-
çada na massa portugueza em data 
não afastada, pelo publicano só-ju-
deu; teria essa semente a I.a meta-
m,)rfosi com a investida anti jesuí-
tica de Pombal, a 2.1 metamorfose 
ria vigencia da monarquia liberal, e 
a ultima eclosão em 5 de . outubro 
de 1910. 

Lindo... e engraçado...; mas 
só isso. 

Porque a Republica—facto poli-
tica social, conceito, vocábulo—exis-
tiu já desde os primórdios dos 
tempos historicos, acompanhou as 
evoluçó> s da humanidade nas vá-
rias épocas históricas e era realida-
de actualisada nas sociedades roo 
dernas muito antes de 5-10.1910. 

Isto o resume em poucas pala-

vras o trecho acima,, da estnagado•- 
ra resposta do egrégio Bispo. 

I:ca•alliraaas (510.30 
antes cie Cristo). 
Marca este reimc a. fase princi-

pal, mais progressiva, da história 
romana; o apogeu da glória daque-
la notabilissima nação da antigui-
dade. 
Fundada Roma X653? a. Cr.) es-

tabeleceu-se a realeza que, no meio 
de varias vicissitudes, perdurou até 
510 a. Cr. 

Depost,, então a realeza, estabe-
leceu-se a républica (510 a., C.)— 

Destes todos, eram so os patricios, 
os nobres, que interferiam na go-
vernação pública. e nomeação dos 
soberanos que exerciam tempora-
riamente a suprema magistratura. 
Depois de acêsas e tenazes luctas 
dos plebeus com os patricios, aque-
les conseguiram a egualdade civil 
política, judiciária, religiosa, com os 
patricios (300 a.'Cr.). Era a fase de-
mocrática da republica. Durante 
este regime o reduzido estado ro-
mano' ultrapassou os seus reduzi-
dos limites e alargou enormemente 
os seus dominios peias restantes 
regiões da Itália, pela peninsula 
Espánica, pela Afri•a (guerras pu-
nicas, com a républica de Carthago, 
264-145 a. Cr.), pelas Gálias Tran-
salp.nas (faç:,nlras épicas de Júlio 
Cezar, pela , sia (ve;;.i, v»dí, vici, 
do grande conquistador, 47 a. Cr.). 

Ern 30 a. Cr. deu se a queda da 
républica e o estabelecimento do 
império, que marcou a ultima fase 
da grande nação, até que em 476 
da nossa era baqueou, aos embate 
dos bárbaros (queda do império 
romano do Ocidente). 
Rasão tinha pois o preclaro pole-

mista brigantino, na sua resposta 
triunfante ás arremetidas presun-
çuosas do sr. A. Pimenta. E... ro-
manticas são as, congeniinaçõe•. que 
querem fazer nascer •rcimblacano e 
républica na chamada invasão ju-
daica. V. A. 

0 que é certo é que Suzana passava 
no Colegio uma vida de martirie verr-
tio-se exeluida das jogos e hriricatlei-
ras, como se a sua presença fizesse 
mal a alguem. 

E' ver0de que nem todas as meninas 
eram tão más como Margarida, irias 
nenhuma tivera ainda a coragem de 
defender abertamente a simpatica pe-
quenita. 

Ora, uma ocasião, Suzana deixou de 
aparecer no Colegio e a orgulhosa 
Margarida dizia para as companheiras: 
Não acham que se respira agora 

melhor aqui? 
E as outras riam da graça! .. . 
Corno a ausencia de Suzana se pro-

longasse algumas alunas foram pedir 
noticias dela á Directora 'e seiuheram 
então que a sorte da companheira mu 
clara. 

Tinha morrido o tio (Ia America e 
os pais de Suzana tinham sido chapea-
dos para receberem a enorme fortuna 
que ele deikara e de que eram os uni-
ros herdeiros. 

Calcula-se facilmente a admiração 
gr ee esta noticia causou entre todas e, 
ueixem-ene, afirmar sem receio ele cair 
eu] erro, poucas furam as que lião 

sentiram tamhern pontiliha de ira 
veja, e )4argarida prin•.ilealnunte. 

Dois u>ezu dt'l,ois Srrzaiia rr 4•ressr,u 
Coral os I1ais e,erltr'uii •i,ii;iv0114)(',oIo gio, 

Aquelas pequenas vaidosas csl;era 
vprn vì,-la ch•,,rar vr:siWa cie seria, coar 
joias e chapeus caros, deslumbiandu 
tl,dus cone soa riquesa e ele2anci;1. 
Pelo rnsrios, seria assim se o (,aso m 
passasse r,oni elas. 

(Continua) 

COIwtARt;A DE BARCELOS 

••1 •• _. cie, -30 d i., s 
2.a publicação 

No inventario orfanolo-
gico a que se procede por 
obito de Tereza Gonçalves 
Bola, que foi da freguesia 
de Oliveira correm éditos 
de trinta dias a citar o viu-
vo da mesma, Lucas Fer-
nandes, ausente no Brasil, 
para os termos do dito in-
ventas io, e o crédor Ma-
nuel cia Silva Couto, casa-
do, proprietario, cia fre-

gt, sia de Cervais, comar-
c:º. Je Vila Verde, para de-
citt. ir nele querendo os 
r;et!s direitos. 

Barcelos, 30 de Outubro 
de 1925, e 

.. Verifiquei: 
1 O Ju.'z de Direito 

P+onseca. 
O escrivão ajudante, 

inydio Lopes. 

BANG ` DE BARCELOS 
Exara os devidi: 3 etedto5 se au.un. 

ci,2 que. por eS: -ritetra desta da-
taa outorgada perante o anoºcrio 
no fim e ele ooaaforrni-

paerioroz, foum VI Modiirma--lou 
pela i orma weq uicxt , cãs esta-
tidos do Mroeeaa de B areeieio 

Do 

CAPITULO I 
Denomi nação, se i-,durriçãoeobyooto 

Art. 1.•—O Banco de Barcelos, 
sociedade anonima de responsabi-
lidade limitada fundada em 16 de 
Abril de 1875, continua a subsistir 
com a mesma denominação, regen-
do-se pelos presentes estatutos. 

Art. 2.--A skde do Banco é em 
Barcelos, podendoestabelecer filiais, 
sucursais, agencias ou outras for-
mas de representação, tanto no paiz 
como nas ilhas adjecentes, colonias 
e extrangeiro. 

Art. 3.--Ã duração do Banco é 
por tempo ilimitad•>. 

Art. 4. — O Banco tem por ob-
jecto: 

1.•--Realisar todas as operações 
bancarias e fii ,anceiras permitidas 
por lei, tais córn.o: 

a) Comprar, vender; negociar, 
por conta propria ou alheia, espe-
cies metálicas e pr(ciosas, fundos, 
valores comerciais, agrícolas, indus-
triais e equivalentes, titulos de cre-
dito ou dividas pertencentes a en-
tidades !., arti-,tilares ou publicas, 
fracionais ou estrangeiras; 

b) Negociar crnprestimüs com o 
Estado ou corporações administra-
tivas e praticar os actos necessários 
para a sua realisaçlo; 

c) Fazer em geral todas as ope-
rações bancarias, financ,,iras, co-
merciais, agricolas, industriais, mi-
neiras e mobiliarïas que interessem 
ao Banco, q,1er pela adquisiçao ou 
locaçào, nos termos legais, de quais-
quer bens mobiliarios ou imobilia-
rios, quer pela participação ou fu' 
zào cota qualquer outra entidade, 
ou pela criação ou transformação 
de novas sociedades; 

d) Efectuar sobre as suas propri-
as acções e obrigações, as opera-
ções que a lei permita; 

2. --Auxiliar nas suas operações 
os pequenos proprietários, comer-
ciantes, agricultores e for iiecer ca-
pitais para obras lucrativas de fo-
mento e progresso regionais e de 
caracter social, como senatorios, 
bairros ecouomicos, sindicatos, coo-
perativas e sociedades de credito 
urbano e rural. 

CAPITULO tI 
Capitit, arções e obrigações 

Art. 5.—— 0 O capital social é fixa-
do (,rir 2.000 contos, inteiramente 
subscritos, representado e dividido 
em vinte mil secções de cem escu-
d( s cada urra. 
§ 1. • --O capital social do Banco 

pode ser elevado, por uma ou mais 
vezes, pela Direcção de acôrdo com 
o Conselho Fiscal, cumpridas as for-
malidades legais, até á quantia de 
10.000 coretos, não só para satisfa-
zer ao preceituado na legislação 
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f  vigente em materia bancaria, como 
ainda para desenvolvimento das 
suas operações. 
§ 2.--No caso de aumento do 

capital social, os anteriores acionis-
tas terão preferencia na distribui-
ção das novas acções, segundo as 
condições estipuladas pela Dire-
cçào. 

Art. 6.•-As acções serão nomi-
nativas ou ao portador, á vontade 
do acionista, com ou sem coupon, 
conforme deliberação da Direcção. 
A inversão, quando requerida, se-
rá feita á custa do interessado. 
§ Uiiico-Os titulos representa-

tivos das acções poderão ser de 
uma, duas, cinco, dez, vinte e cin 
coenta, consoante a indicação dos 
acionistas. 

Art. 7. --0 acionista que não 
efectuar as suas entradas nos pra-
zos marcados pela Direcção, pode 
faze-lo nos 90 dias imediatos, en-
trando com a respectiva prestação 
acumulada com o juro da mora 
segundo a taxa de desconto em 
vigor rio Banco. 
§ Unico--Findo este praso, o 

acionista perde o direito ás acções, 
ás prestações que houver pago e 
aos respectivos interes,.es, reverten 
do tudo em proveito do Banco, 
-que logo emitirá novos titulos em 
substituição. 

Art. 8. --0 averbamento conse 
quente á transmição das acções 
por efeito de sucessão ou por re-
forma de titulos inutilisados ou ex-
traviados, poderá ser feito, não se 
opondo a lei, independentemente 
de pertence judicial. 

Art. 9. - -0 Broco poderá, nos 
termos legais, emitir obrigaçõessob 
proposta da Direcção com voto ia-
voravel cio Concelho Fiscal. 
§ Unico-As obrigações serão 

do valor de cem escudos cada uma 
em titulos conto os das acçõ^s e a 
sua transferencia feita nos mesmos 
termos que a das acções. 

CA PI rULO III 
Assembléia (feral 

Art. 10.•-A Assembleia geral 
compõe-se: 

1. • - Dos acionistas possuidores 
de 10 ou mais acções nominativas 
devidamente averbadas nos regis-
tos do Banco, pelo menos sessenta 
dias antes da reunião; 
2.'-Dos acionistas possuidores 

de 10 ou mais acções ao portador 
que, em igual praso, as hajam de 
positado tios cofres do Banco ou 
das suas fiiiais. 
§ 1. ---Os acionistas empregados 

do Banco, exceptuados os Gerentes 
seja qual for o numero das suas 
acções, bem corno os acionistas que 
não estejam nas condições dos nu 
meros 1 e 2 deste artigo, podem 
assistir ás assembleias ruas não po-
dem tomar parte nas discussões, 
nem nas deliberações da assembleia 
geral. 
§ 2.•-0s portadores ele obriga-

ções terão a faculdade de eleger 
de entre si - uma comissão de dois 
a cinco, que, com voto consultivo, 
os represente na Assembleia geral, 
o que devem orgatíisar e comum-
car ao Presidente da mesa da As-
sembleia geral, para a sede do Ban-
co, nos termos e prazos estabeleci 
dos notes Estatutos para os acio-
nistas. 

Art. 11. --As As pessoas morais, os 
menores e os interdictos, serão re-
presentados i elos seus legitimo ,, 
representantes; a m ilrier casada, 
pelo marido; os cooproprietarios 
pelo cooproprietario que for esco-
lhido e o casal indiviso pelo respe-
ctivo cab,:ça de casal. 

Art. 12.•-0 acionista com di-
reito a fazer parte da Assembleia 
geral, pode fazer-se representar me-
diante carta notarialmente reconhe-
cida ou documento legal passado a 

outro acioni ,t t com igual direito, 
devendo a prova do mandato, que 
não pode ser substabelecido, ser 
entregue na sede do Banco até 10 
dias antes da reunià ). 
§ 1.•-Cada acionista não pode 

ter mais de um procurador 'e ne-
nhum procurador pode representar 
mais de cinco mandantes, não po-
dendo em caso algum os votos reu-
nidos do mandantes e mandatario, 
exceder- a vigessima parte dos vo-
tos que se apurem na respectiva 
assembleia gerai. 
§ 2.•-Os membros da direcção 

não podem, durante a sua gerencia 
ser pro uradores de acionistas. 

Art. 13.--Os votos na assem 
bleia geral são regulados pela se-
guinte forma: um voto ao possuidor 
de dez acções; dois votos ao pos-
suidor de vinte acções; e um voto 
por cada vinte acções a mais, não 
podendo, eutretanto, nenhum acio-
nista, ter direito a mais de dez vo-
tos, seja qual for o numero de 
acções que possuir. 

Art. 4.--As assembleias gerais, 
ordinarias ou extraordinarias, con 
sideram-se constituidas achando-se 
presentes trinta acionistas gere, por 
si e pelos seus mandantes, repre-
sentem um decimo do capital efe-
ctivo do Banco; ou por vinte acio 
nistas que representem um quinto. 
§ 1.--As assembleias gerais con-

vocadas para deliberar sobre quais-
uer modificações nos estatutos. 

redução, reforço ou reintegração 
do capital, dissolução, fuzão, e, em 
geral, sobre toda e qualquer alte-
ração do pacto social, só podem 
constituir-se e resolver validamen-
te, quando estejam presentes ou de-
vidamente representados, pelo me-
nos, cincoenta acionistas, a que 
corresponda mais de metade cio 
capital social. 
§ 2.--A assembleia geral que 

não funcionar por falta de numero 
pie acionistas ou de suficiente regre 
sentação ele capital, será novamen-
te convocada para o mesmo obje-
cto e efectuar-se-lia em praso não 
inferior a 15 dias, censiderando-se 
validas as deliberações nela toma 
das, qualquer que seja o numero 
de acionistas presentes e qualquer 
que seja e, capital representado. 
§ 3. --A assembleia geral convo-

cada para a nomeacão ou substitui 
ção de liquidatarios, terá de cons-
tituir-se em obediencia- ao dispos-
to no § 1.- do art. 131. - do Codi-
go Comercial. 

Art. 15. --As delíberações da 
Assembleia geral são tomadas por 
maioria absoluta de votos. As elei-
ções são por escrutínio secreto e, 
nos demais casos, as votações po 
derào ser por sinais convencionais 
au nominalmente, quando assim 
for requerido por cinco ou mais 
acionistas presentes. 

Art. 16..-A Assembleia geral 
reune ordinariament? uma vez ca-
da ano, até 30 de Abril; e extraor-
dinariamente sempre que a Direcção 
ou o Concelho Fiscal o julguem 
n•cessario, ou quando assim seja 
requerida por vinte ou mais acio-
nistas que representem, pelo me. 
nos, um quinto du capital efectivo 
do Banco. 

Art. 17. -- Os trabalhos da As-
sembleia geral são dirigidos pelo 
Presidente da mesa; e a Mesa da 
Assembleia geral será composta de 
um Presidente, um Vice-presidente 
2 Secretario,, e 2 vice-secretarios. 

CAPITULO 1V 
Conselha i1soal 

Art. 18.--A fiscalisaçào da ad-
ministração seciil é cometida a um 
Conselho Fiscal composto de truz 
a cinco acionistas efetivos e tres 
substitutos. 
§ 1. --0 Presidente do Conse-

lho Fiscal será eleito directamente 

pela assembleia geral, tendo, sendo 
.preciso, voto de desempate; e (•, 
demais cargos serão distribuid ,s 
pelos restantes membros, sob pro-
posta do Presidente. 
§ 2. --As vagas dos vogais do 

Conselho Fiscal e as suas faltas 
temporarias e simultaneamente as 
dos substitutos, serão supridas por 
acionistas escolhidos pelo mesmo 
Conselho. 
§ 3.•-Cada um dos vogais do 

Conselho Fiscal depositará nos co-
fres do Banco, antes de tomar pos-
se, vinte acções do mesmo Banco, 
come, caução. 

Art. 19. - -Compete ao Conselho 
Fiscal, alem das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, colabo-
rar com a Direcção e emitir opi-
nião sobre assentos que a 'mesma 
lhe submeter. 

Art. 20. • --0 Conselho Fiscal 
deve reunir ordinariamente uma 
vez cada mez, para dar parecer so 
bre o balancete e ' contas do mez 
anterior que a Direcção lhe apre 
sentar e extraordinariamente sem-
pre que o (-onselho Fiscal ou a Di-
recçào o julguem conveniente. 

Art. 21. --A renumeração do 
Conselho Fiscal será fixada anoal e 
anteci;)adamente pela assembleia 
geral ordinaria. 
H CAPITULO V 

Direcção 
Art. 22.- -A administração dos 

negocios do Banco serà confiada a 
uma Direcção composta, incluindo 
o Presidente, por três directo►-es 
efectivos e por tres substitutos. 
§ 1. --Os cargos ou vagas da 

Direcção s• rão supridas 'por acio-
nistas escolhidos ¡.gela Direcção, 
ouvido o Conselho Fiscal. 
§ 2. • -Os trabalhos e acção da 

Direcção serão orientados e coor-
denados por um Presidente eleito 
directamente pela assembleia geral, 
com voto de qualidade ou de de-
sempato, sempre que seja preciso. 
Na vaga ou impedimento do Pre-
sidente, a Direcção elegerá entre 
si quere o deve substituir. 

Art. 23. ---Cada membro da Di-
recção depositará nos cofres do 
Banco, antes tomar posse, corno 
caução, cem acções livres de qual. 
quer onus. 

Art. 24.--A Direcção, alem das 
atribuições gerais que por lei lhe 
são conferidas, compete: 

1.-- Efectuar todas as operações 
contidas no art. 4.-
2.--Contratar, nomear e demi-

tir gerentes e empregados, fixando 
quadros e vencimentos; 
3.--Executar e fazer cumprir 

os preceitos letais as estipulações 
estutarias e as decisões da assem-
bleia geral; 
4.--Constituir mandatarios para 

o exercício de determinados actos; 
5.:- Prover á boa ordem dos 

serviços, elaborando regulamentos 
e determinando as instruções que 
julgar precisas; 

6. --Fitialme?rte:-representar o 
Banco em todas as suas relações, 
em juizo e fora dele, activa e pas 
sivamente, podendo contrair -obri-
gações,  propor e seguir pleitos, 
confessar acções, desistir delas, tran-
sigir, comprometer-se em arbitros, 
assinar termos de responsabilidade, 
e, em geral, resolver sobre todos 
os assuntos e praticar todos os actos 
de gestão social, sem a mencr re-
serva. 

Art. 25. - -A Direcção poderá no-
mear de entre os seus membros ou 
fora dela, um ou mais gerentes a 
quero incumbirá, no todo ou em 
parte, os negocios de expediente e 
que, de àcordo com as indicações 
cia Direcção, deverão gerir as ope-
rações do Banco. 

Art. 26. - --Todos os ducomentos 
que importem direitos do Banco ou 

responsabilidades para ele, devem 
ser assina'. )s, pelo menos, por dois 
directores, ou por um directo:- e 
um gerente ou procurador. 

Art. 27. --Cada membro da Di-
recção receberá por mez a quantia 
que ati teci padamente e com refe-
rencia a cada exe-cicio, lhe for fi-
xada na assembleia geral ordinaria. 
§ Unico--Quando o dividendo 

anoal atingir ou exceder a taxa, me-
dia anoal do desconto do Banco 
de Portugal, receberá a Direcção, 
alem dos honorarios referidos, a 
titulo de gratificação, a percentagem 
de. 15 por cento sobre o total dos 
lucros liquidos do exercício. 

CAPITULO VI 
Fundos, lucros e dividendo 

Art. 28.--0 Banco estabelecerá 
os seguintes fundos: 
1.—-Fundo de reserva legal; 
2. --Fundo Fundo especial de garantia 

destinado a corrigir e compensar a 
variação ou depreciação dos valo-
res sociais; 

3. - - l`tindo de regularisação de 
dividendos; 
4.--Fundo de previdencia, des-

tinado a garantir assistencia aos 
seus empregados assalariados; 

5.--Quaisquer outros fundos que 
a Direcção, ouvido o Conselho Fis-
cal, julgue conveniente. 

Unico-Em caso de deficit será 
o fundo de regularisacão de divi-
dendos e primeiro a ser utilisado 
pela Direcção e a seguir o fundo 
especial de garantia. 

Art. 29. -- Os lucros liquidos ano-
ais terão a seguinte aplicação: 

a) Cinco por cento, pelo menos, 
para fundo de reserva legal, até 
prefazer -netade do capital social; 

b) Três a dez por cento para 
distribuição pelos outros fundos so-
ciais, conforme a assembleia geral 
determinar. 

c) Quinze por cento para a Dire-
cção tios termos do § Unico do 
art. 27. •; 

ci) 0 saldo restante para dividen-
do e qualquer outra aplicação que 
lhe seja dada por resolução da as-
sembleia geral. 

CAPITULO VII 
Disposições gerais e transitorias 

Art. 30. --Os anos sociais são 
os civis e o balanço relativo a cada 
ano deve ser fechado com referen-
cia a 31 de Dezembro. 

Art. 31.--0 mandato dos acio-
nistas eleitos para os cargos da Me-
sa da Assembleia Geral, Conselho 
Fiscal e Direcção, durará por tres 
anos, sendo permitida, por uma ou 
mais vezes, a reeleição. 

Art. 32. --Os acionistas que não 
façam parte da assembleia geral 
por direito proprio, não podem ser 
eleitos para os cargos a que se re-
fere o art. anterior. 

Art, 33. --Nas eleições para os 
cargos do Banco preferem, em caso 
de empate, o maior acionista e em 
igualdade de numero de acções, o 
acionista mais antigo. 

Art. 34.--As contribuições e 
mais impostos que forem lançadas 
aos membros dos corpos gerentes 
e ao pessoal do Banco, por motivo 
do exercicio dos seus cargos, serão 
pagos pelo Banco. 

Art. 35. - A Direcção, de acor-
do com o Conselho Fiscal, poderá 
distribuir durante o ano, por conta 
do dividendo desse exercicio, por 
uma ou mais vezes, as quantias que 
julgar convenientes. 

Art. 36. - -- Estes Estatutos entram 
imediatamente em vigor, ficando 
desde 1a auctorisada a Direcção a 
cumprir todas as formalidades ne-
cessarias à sua legalisação. 

Barcelos, 29 de Outubro de 1925. 

0 NOTARIO: 
tlugusto Matos popes õ'iilmelõa 



ACÇÃO SOCIAL 1,441-M 

IÂNp,11h11A Uil 
:Por escritura hoje 1a- Paragrafo 2.0— Fica des- cia convocará logo a As- nião para esse fim expres-

vrada nas notas cio nota- de já auetorizada a geren- sembleia Geral para deli- saliente convocada, para 
rio da comarca. do Porto, cia a elevar até 1.000 con- berar sobre o assunto den- o efeito de ser adjudicado 
Dr. Ponce cie Leão, foi a' tos o capital social, nos tro de 30 dias imediatos a o activo' e passivo social 
sociedade sob aquela de- termos e condições que en- recepção da oferta da cóta, aquele que por ele maior 
nominação e com séde em tender, e a outorgar e assi- declararia ao socio que preço oferecer e garanta o 
Barcelos, modificada nos nar para esse efeito as es- pretender aliena-Ia se a pagamento do passivo. Se 
termos seguintes: crituras necess Irias. sociedade quer ou não, ou nenhum dos socios quizer 

1.°— Continúa, a sua 5.<,— A Administracão se opta qualquer socio. tomar o activo e passivo 
e xistencia juridica, mas da «Fabrica», tanto a téc- Paragrafo 3.0—O valor proceder-8e-ha, então, á 
passa a reger-se pelas nica como a comercial, fi- da cessão, tanto para a so- sua liquidação pelo modo 
clausulas dos artigos su- ca confiada ao socio Fran- ciedade, como para qual- que fôr deliberado em As-
bsequentes, que inteira- cisco Filipe dos Santos quer socio, será a que a sembleia Geral, conforme 
mente substituem ás das Caravana, que; teria como cota houver sido atribuido a Lei. 
escrituras de dois de Feve- auxiliares os socios Fer- no ultimo balanço aprova- 12.`—Salvo aquelas para 
reiro e dezassete de No- nanoo Valério de Carva- do e se ainda existir balan- que a Lei marca prasos e 
vembro de mil novecentos lho e Augusto Soticasaux. co pelo seu valor nominal. formalidades especiais, as 
e vinte e três. Para rafo Lo— O geren- Paragrafo 4.°— Se a ge- Assembleias Geraes serão 
2.°— Mantem a socieda- te principal, conto os seus rencia nada responder, po- convocadas por meio de 

de 'a dènominàção de «FA- colaboradores na gerencia, dera a cota ser livremente cartas registadas, dirigi-
BRICA DE FIAÇAO E que é, dispensada de cau- cedida. das aos socios para as su-
TECIDOS DE BARCE- ção, poderão firmar em 8.°—Os balanços sociais as moradas, conhecidas na 
LOS, LIMITADA». Tem a nome da sociedade os pá- serão ordinariamente da- sociedade, com antecipa-
sua séde em Barcelos e o beis do mero expediente. dos em 31 cie Dezembro ele ção de cinco dias. 
seta estabelecimento fabril Os documentos de respon- cada ano, podendo, porém, 13.0—Os suprimentos a 
e escritório, a Rua Candi- sabilidade, tais corno le a gerencia antecipar a da- caixa social feitas por 
do da Cunha, sem nume-' tras, cheques, etc., só vale- ta de qualquer balanço qualquer dos socios ven-
ro, da mesma vila, e dura- rão desde que sejam assi- quando nisso reconheça cerão o juro fixado pelo 
ra como até aqui, por tem- nados pelo' socio Carava- vantagem. Os lucros liqui- Banco de Portugal para 
po indeterminado. na, ou pelos socios Carva- dos que deles resultarem desconto, acrescido de 
3.°— O seu objecto con- lho e Soucasaux, ,em con- serão aplicados cia forma dois e meio por cento. 

tinha a ser o exercício da junto, quando aquele se seguinte: 14.1>— Os socios—por si, 
industria de comercio de encontre auzente ou impe- a) 5 por cento para fun- seus herdeiros ou repre-
fiação e tecidos, podendo, elido, sendo necessário que do de reserva; sentantes— renunciam ao 
contudo, dedicar-se a qual- esses documentos repae- b) O excedente, assim direito de requerer imposi-
quer outro ramo, excepto sentem transacções real- como os prejuizos, se os ção de selos e arrolamen-
o bancário, que a gerencia frente efectuadas pela so- houver, para serem repar- to des haveres sociais sob 
resolva. ciedade,. tidos pelos socios na por- hena do infractor desta 
4.0— O capital social é 2.0— Para os efeitos do porção das suas cotas. disposição perder em be-

de 800.000$000 (oitocentos Paragrafo anterior ficam 9.0—Tanto o gerente neficio da sociedade tudo 
contos), em dinheiro—o os socios`Carvalho e Sou- principal como os seus au- quanto nela possuir, sen-
mesmo que, primitiva- casaux tambem com a ca- xiliares, teem direito a ré- do, alènl disso, obrigado a 
mente. tegorio de gerentes, CTIlbO- tT`ibttlçã0, que será fixada indemnisa-la dos prejuízos 
As cotas dos socios são ra imediatamente subordi- em Assembleia Geral se- resultantes da sua infrac-

as seguintes: nados a orientação técnica gundo proposta do Conse- ção, se a importancia dos 
Francisco Filipe dos e comercial do administra- lho Fiscal. seus haveres fôrem insu-

Santos Caravana, 170 con- dor. 10.°—Por falecimento de ficentes para os cobrir. 
tos; Fernando Valério de 6.o—fiavera um canse- qualquer dos socios pode- 15.0— Nenhum dos so-
Carvalho, 115 contos; Jor- lho fiscal com as atribui- rão os seus herdeiros cios poderei individual-
ge Cardiélos, f15 contos; ções que lhe designe o Co- optar pela sua continuação alente ou como associado, 
João Francisco da Ponte, digo Comercial no artigo na sociedade ou pela sua ou interessado, dedicar-se 
115 contos; Antonio da 176 o que será constituido saida dëla. a negocios identicos aos 
Costa Ferreira, 90 contos; pelos- socios João Duarte No primeiro caso pode- atualmente explorados pe-
João Duarte & C.a, L.a, 60 & C.a, L.a, Antonio da Cos- rão escolher, de . entre si, la sociedade. 
contos; Augusto Sottca- ta. Ferreira e Jorge Cardi- um que os represente a 16.°— Em tudo aquilo 
saux, 55 contos; José *da elos. todos na sociedade; no se- não especialmente preve-
Silva Neiva, 50 contos; e 7•°—A cessão de cótas gundo caso terão direito a nido neste contrato, regu-
José de Sousa Festa, 30 a estranhos, no todo ou, ele receber, um ano ,após á Iara a Lei de 11 de Abril de 
contos. parte, dependerá de con- aprovação de balanço rés- 190 i e mais legislação apli-
Paragráfo 1.O— A cota sentimento da sociedade, peitante ao ano social em caveis, devendo, também 

da rocia João Duarte & a qual, em tôdo o caso, fi- que o falecimento se der, observar-se as delibera-
Comp.a, L.a, acha-se inte- ca reservado o direito de tudo quanto por esse ba- cões tomadas em reunião 
gralmente realizada, e por preferencia. lanço se verificar perten- pios socios desde que o sc-
conta das soas pagaram: Se ela quizer usar desse cer ao falecido, de capital, jaln legalmente e lançadas 
O Caravana, 150 contos, direito, competirá este a lucros, credito e fundo de iio competente livro de 

e quinhentos escudos; o qualquer elos. socios; e, ha- reserva, acrescido dê juro actas. 
Valerio 100 contos; o velado leais de um a quc- corrente para desconto no Porto, 10 de Agosto. de 
Cardielos 80 contos; o rer exerce-lo, será a cota Banco de Portugal, sendo 1925. 
Francisco da Ponte 80 dividida pelos pretenden- certo que, quanto a lucros o Ajudante do Notario. 
contos; o Costa Ferreira tes"na porpoção das que e perdas, os ditos herdei- (a) &Jmngos Cavreira 
88 contos; o Soucasaux 40 já possuireni. ros apenas quinhorão nu-
contos; o Neiva 5 contos; Paragrafo 1.0—Para o ma parte porporcional ao .»....- w•...•..•,• 
e o Festa 3 contos, deven- efeito deste artigo, o socio tempo decorrido desde o A d ele <G 
do o que falta ser realiza- que quizer alienar a sua começo do -ano até á data M edZC0 
do até trinta e um de De- cota assim o comunicara do obito. Com alta das 10 às 12 li. 
zembro do corrente ano de; á gerencia ele carta regis- 11.0—Em caso de disso- Campo da Feirn, 53 
mil novecentos e vinte eltada. lução, abrir-se-ha licitação 1:esidência: 
cinco. Paragrafo 2.°—A geren- entre os socios, em réu- t•. Infante D. llent•ique 

N, 


